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No funerol do Presidente Neto

Amgolm assuune
de G&ntflnu&r &

o Gomprom$sso
opçño stßla[ista

Exactamente. no dia em que o Presidente Ago

tinho Neto iria completar 57 anos, realizaram-se as

ceirimónias fúnebres do Chefe de Êstado angolano,

em Luanda.
Centenas de milhares de pessoas acompanha-

ram, desde as t horas e 50 minutos (8.50 TMG), a

urna de Agostinho Neto até ao Palácio do Povo, onde

repousaráãté que esteja concluído o mausoleu a eri-
gii em sua memória' por decisão do Comité Central

do MPLA - 
Partido do Trabalho.

Extractos do elogro fúnebre

Guiné-Bissau na reunião
do Buresu ßegionel da 6DItt$

Um imPressionarnie
cortejo l)erc,orreu a Pé vá-

rias artérias da cidade,
desde o Comissariadc
Municípal, onde a urna

esteve em 'câmara arden-
te nos três últimos d¡as.
tuanOa inteira, rePleta de

bandeiras, lembrando a

cadaumeatodos,otris-
te acontecimento, saiu à

rua para a'comPanhar o lí-
der da revolução angola-
na. Aos lamentos de
(Nefo, Porque Part¡ste? >>,

<<Neto, porque nos deixas-
fe?>, juntavam-se a deter-
minacão de seguir os
seus ensinamentos e lazer
triunfar a revolução.

Assimqueofuneral
prosseguia, Podia ler-se
em certos dísticos: <<Hon-

.relnos a memória do nos-

so Presidente dr. Agosti-
nho Neto, cerrando as fi'
leiras em torno do CC do
MPLA - 

P¿¡lif,s do Tra'
balho>>, <(A memória do

transmissíveis' Será tam-

bém eleito o flovo direc-
tor regional.

Referindo-se à reunião

de ministros de Saúde

dos Países de expres-

são Portuguesa, Projec-
tada há mais de um ano,

o Comissário da Saúde

afirmou que subsistem
dúvidas quanto à Possibi-
lídade dela se concreti-
zar, Porquanto Cabo
Verde ainda não nomeou
novo ministro, após a de-

missão do anterior e An-
oola, com a morte do

Éresidente Agostinho Ne-

to, não deve fazer-se re-

presentar. Tal reunião,
prossegue ainda, caso

Presidente Neto pertence
hoje a todos os Povos>r)
e <'4s suas ideías e ensi-
namentos serão as bases
para a edÎficação do so-
cialismo em Angola>>- 

,

A poucos metros do
fim do funeral, a PoPula-
ção de Luanda quase que

duplicou ,Para se tornar
maior ainda junto do Pa-

lácio do Povo' Aí, uma
verdadeira multidão ro-
deava o edifício, manten-
do uma disciplina exem-
plar.

Além da PoPulação, dos
famiiiares e dos Princi-
pais dirigentes angolanos,,
incorporaram-se no corte-
jo, membros de inú-
meras delegações estran-
geiras que foram assistir
às exéquias de Agcstinho
Neto.

<<A af rica, certamente
está a chorar neste dia do
aniversário natalicio não

sem esperança porque'

vier a realizar-se, serla

mais uma vitória Para os

nossos Países, Pois nela

seriam debatidos vários
problemas, entre os

quais, os þroblemas de

cooperaçãoeaformaco-
mo desenvolvê-la, uma

vez que Angola e Mo-

cambique disPõem de fa-

culdades e Poderiam aju-

dar bastante na forma-

ção dos nossos quadros'

<M a s, acrescentou'
mesmo que ele não se

realize, iremos estudar
com . os camaradas de

Moçambique (com quem

temos boas relações), a

lCoatlnw n úehtt t)

Agostinho Neto, con'
tinua a viver nos corações
cle cada combatente da
liberdade>> _ precisou o
Presidente William Tol-
bert, "da República da Li-
béria, ao intervir ontem,
nc salão nobre do Palácio
do Povo, em Luanda, du-
rante as cerimónias fúne-
bres, em memória clo ca-
marada Agostinho Neto.

Falando em nome da

Organização da Unidade
Afrrcana e dos Povos de

Af rica, William Tolbert
rendeu uma sentida e úl-
tima homenagem ao <ho-

mem que veio da aldeia,
que veio da ca-deia, o mé'
dico das cadeias, o diri'
gente PercePtivo com qua-

Iidades magníf icas' en-

fim, o estadista que ao

lado dos seus colegas
ûouxe a grandeza da mãe

Átrica. EIe f oi sohretu-
do um libertador' um

combatenre da liberdaC et>

( pás B)

- 
lsrnþ¡eg o chefe de Es.

tado l¡ber¡ano que exPri'
miu os sentimentos de
trísteza pelo desapareci'
rnento físico do guia de

revolução e fundador d¿

fJação e do MPLA -Part'do do Trabalho.
Depcis de uma .mensa

gern da Organização dt
Picneiros cje Angola, , t

Comité Central laria, atra
vés Cc camarada Manue
Pedro Pacavira, um jura
mento de compromissc
durante a última homena
gem ao defunto Presiden
te.

' <<Faremos do MPLA -
Partido do Trabalho -sótido Partido Marxist¿
-Leninista cuia unidad
ideotógica e de acçã
preservaremos como
nossa próPria vida>> -
garante o Comité Centra

O CC compromete-sl
ainda, a salvaguardar n

plano interno, a unidac
nacional, a defesa dos il
teiesses do Povo, da R'

volução, pelo Poder PoP

(Cont. na Página I

Luiz Co bro l

ò ,Prenso Lotino

A Guinó-Bissau

deve

repfssentar

üffia retaguarda

para

os p0v0s

em luta

Hovo
no At

presidente
eganistãs

Uma delegação do

Comissariado de Saúde
e Assuntos Sociais, che-

fiada pelo camarada João

da Costa, ParticiPará na

29.e sessão do Bureau
Regional da Oiganização
Mundial de Saúde que

inicia os seus trabalhos
amanhã, em MaPuto, Pro-
longando-se até o dia 26
do 

-corrente.. Da agenda

de trabalho. constam a

discussão dos Problemas
da saúde na região, a

cooperação técnica entre
os países; a discussão do

relatório do director re-

gional gue foca vários
ãspectos, entre os quais

a luta contra as doenças

Mohame,d Taraki

KABUL - 
Hafizula

Amin, Primeiro-Mi-
nistro afegão, tornou-
-se cheie de Es'caclo

- 
¿¡1¡¡6i6u anteon.

tem a televisão deste
país, precisando que

o presidente Taraki,

cansado e dcente, de-

cidiu confiar o Poder
ao Primei;o-Ministro'

No entanto, a segu-

rança íoi ref orçada
enr l(abul, onde esta-
cicnam troilas e car-
ros. Na sexta-feira,
dia em que morreu o
chefe cla Polícia. Tar-

ron, ouviu-se uma fu-
zilada no Palácio Pre-
sidencial.

Confrontado com
r-rma rebelião muçul-
mana, Taraki Prece-
dera na semana Pas-

sada a uma remode-
lação 'gove'namental,

tendo nomeado três
novos ministros.lCentrois¡



o ts
Dos leitorq;

Transporle de vinho
de palma

Sendo o jornal um ímportante instrumento
que contribui para a mobilização das pessoas
para um certo ideal e ajuda essas mesmas pes-
soas na interpretação dos fenómenos naturais
e sociais, venho uma vez mais solicitar a pu-
blicaçõo desta minha carta.

O assunto que desta vez abordo, já foi lido
vérias vezes no nosso prezado jornal, mas de-
vido à actualidade que o facto tem, penso que
não será abusar da paciência de todos, tratá-lo
de novo.

É com a maior tristeza que verifico que o
adtocarro rJa Empresa (S¡ló Diata> que faz a li-
gação centro de cidade-aeroporto deixa muito a
desejar. Deixa muito a desejar na medida em
que, sendo um, transporte u¡bano, comporta-se
como se {osse inte¡urbano. Uma pessoa não po-
de, como deve ser, deslocar-se nesse autocarro,
sem pagar caro pela <<ousadia>; claro que é ou-
sadia, desculpem o termo, rnas eu é que não
tenho a coregem suficiente de me servir dele
po¡ mais nenhum dia sequer.

Da última vez que apanhei aquele meio de
transporte, foi há uns dias atrás na paragem lJo
Bairro da Ajuda. Saira do aeroporto, com quase
metade da lotação, que aliás nunca é respei-
tada. Parecia que ainda havia lugares no auto-
carro, ,mas só quando entrei é que note¡ que re-
almente não tinha um único espaço vazio para
se coloca¡ um pé e puder apoiar-se nas barras
de segurança. Mas não havia mais lugares por-
quê? 

- 
Talvez seja a pergunta que o camarada

está a fazer neste momento.
A resposta, além de triste e lamentável, é

cimples. Porque pura e simplesmente vinham
no autocarro, como todos os dias, mulheres
<bideiras> do vinho ds palmeira, que vão com-
prá-lo à tabanca de Bissalanca para virem ven-
dê-lo em Bissau. O transporte utilizaJo, claro
está que é o autocarro do aeroporto, ínfeliz-
m,ente para os que utilizam este,meio, para se

deslocarem ao.s seus serviços.
Ainda nesse mesmo dia, presenciei uma

discussão entre um homem e uma mulher, am-
bos vendedores do referido vinho, discussão
essa que chegou ao ponto de empurrões dentro
do próprio autocarro, o que por sua vez provo-.
cou que um dos garrafões se entornasse nas
calças de um rapaz que nada tinha a ver com
esse problema. lsso tudo leva a perguntar até
quando é que as pessoas suportarão certos abu-
sos como os deste género. Pergunto, até
quando' 

M'HAMED LAMTNE

Resrronde o VO

GoUo aprovoita aB sua¡
No intuito de auscultar alguns jovens acerca da

maneira como apioveitam as suas férias, o repórter
do <Responde o Povo> saiu por essas ruas da capital
indo parar no bar <Sol-Marl onde encontrou uma rcda
de estuda;lies do liceu, com quem tevo uma con-
versa.

Representante
da Naguicave
em Bissau

Para uma visita de
contactos com a direcção
da.Nagu icave, (companhia
de transporte marítrno
Guiné-Cabo VeriJe,)) en-
contra-se em Bissau,
desde sábado, o vice-
-p;esidente do Conselho
da Administração da Na-
guicave, camarada Abu-
bacar Baldé. Ao longo cla
sua estadia na capital,
aquele representante da
Naguicave terá uma reu-
nião com o presÍdente da
Assembleia Geral cama-
rada Manuel Santos, Co-
missário de Transportes o
Turísmo e Íará uma visita
de ïnspecção à delegação
de Bissau.

Por outro lado, haverá
encontros de trabalho
com a direcção dos Ar-
zéns do Povo e da Soco-

min, no quadro da Acti-
mesa (socíedade m¡sta

com Portugal), para o
estudo de problemas lí-

gados aos transportes de

carga, quer de importa-

ção, quer de exportação.

Após participa,r em vá-
rias conferências realiza-
das em Cabo Verde e
Guiné-Bissau (respectiva-
mente em Santiago, S.
Vicente e Sal, Bissau, re-
gião de Oio e Cacheu)

- a convite do PAIGC

- 
o professor da Escola

do Partido da União So-
viética, lury Kukruskin,

Ilolegsção dr¡ mulhcrc¡
vlsltou a ün$S

Regressou na . pas-
sada quinta-feira a
Bissau, a delegação
das mulheres da Gui-
né e Cabo Verde, que
se tinha deslocado à
União Soviética para
tomar parte na Confe-
rência sob o tema
(Pelo futuro pacíf ico
e feliz de todas as
críanças>, enquadra-
do nas realizações do
Ano I'nternacional da
Criança.

A camarada Car-
men Pereira, membro
do CEL' e Presidente
da Comíssão Nacional
das Mulheres da Gui-
né, que chefiara a de-
legação, disse aos
órgãos de lrrformação
queaGuinéeCabo
Verde tiveram ocasião
de expôr detalhada-

mente, as condições
de vida das nossas
crianças e'as medidas
que o nosso Governo
tem estado a tomar
no sentido de- melho-
rar cada vez mais o
nível de vida das <flo-
res da nossa lutan.
Revelou ainda que,
além de vísiias a vá-
rios locais hïstóricos
da União Soviética,
tiveram encontros com
altas , personatidades

soviéticas, entre as
qua is, Va lentina Teres-
kova, Presidente da

Organização das Mu-

lheres soviéticas.

Aínda no mesmo
dia, chegou também a

delegação da Associa-

ção de Amizade Gui-
né-Bissau-URSS, che-

f iada pelo camarada
Júlio de Carvalho,
membro do CSL do
Partido e Comissário
Político Nacional das
FARP, que participou
nos trabalhos da con-
ferência da Associa-
ção de Amizade So-
viéfica com os países
africanos.

Na referida conferên-
cia, trataram-se de
problemas que dizeni
respeito a actividades
das associaçöes de
amizade e, por outro

lado, o ponto de v¡sta

do Governo soviético
em relação a vários
problemas que afligem
actualmente a huma-
nidade, part¡cularmen-
te, certos proble-
mas africanos.

Frolessor da orcols do PGtlr
Gonclulu eialo do' conÍorôncia

deixou, na passada sexta
-feira, o nosso pafs.

Nas suas interve¡ções,
o camarada Kukruskin
abordou. importantes pro-
blemas teórícos do mun-
do de hoje, nomeadamen-
te, o confronto entre os

países que lutam pela inde-
pendência e o imperialis-
mo ,internacional; e as

coniJições e as metas do
alguns movimentos.

Segundo o professor;
a magnífica oportun¡da-
de que o Partido lhe deu
para intervir nas confe-
rências, permitiu-lhe co-
nhecer o país, os proble-
mas das regiões e, simul-
tâneaments estabelecer
contactos. Por outro lado,

expressou a sua convic-
ção de que (os trabalha-
dores da Guiné-Bissau
conseguirão superar'to-
das as dilliculdades do
poríodo ínicial da forma-
ção do estado índepen-
dente €, conseguente-
mente, o êxito no desen-
volvimento da economia
nacionall.

férles ?

(Como podes ver, caro
camaradal começou
por dizer Garlos Silva um
jovem de vinte anos,
anão tenho outra maneira
de aproveitar as minhas
férias, a não ser sentar-
-me aqui, tomar um café
g conversar com colegas
porque infelizmente, n.ão
há actividades a que uma
pessoa se possa dedicarl.
Mais"adiante ainda disse
que gosta de ler, mas
nem todos os livros que
estão na Casa da Cultura
estão à sua disposição

devido aos preços que
são um pouco elevados
Pâra ele, que não trabalha.

<Acho que se devia or-
ganizar convenientemente
a única biblioteca da ca-
pital, para que as pessoas
que nada têm a iazer;
como eu, possam af pas-
sar o seu tempo. Às vezes,
para poder ler um boca-
do, desloco-me ao Cen-
tro Cultural Português
que aliás tem muitos vo-
lumes com interesse e
sempre que lá vou, quase
que nem sinto o tempo

passarD.

Ainda dentro do <Sol-
-Marl encontrava-se Al-
be¡to Fernandes, que des-
folhava, com muita aten-
ção, um exempla¡ do <Nô
Pintchal ao mesmo tem-
po que tomava o seu ca-
fézinho em pequenos go-
les. Dobrou logo o seu
jornal ao ser abordado e
comeÇou por dizer que
estav¿ a gostar das fé¡.ias
porque levanta-se sempre
tarde em todas as ma-
nhãs, porque já não tem
aulasesempreoaborre-
ceu levantar-se cedo da
cama.

<Ouase sempre estou
em <farrasD com amigos
e diverti-mo-nos bastante
até altas horas da noite,

quer dizer, é preciso sa.
ber . improvisar como pas.
sar estas férias, seûão
cai-se na monotonia e eu
detesto tudo o que é mo-
nótonol.

<Também gosto de lêr,
mas a magra mesa¡1a que
recebo dos pais, só dá
para o luxo de comprar
o vosso jornall 

- 
conti-

nuaria ainda o camarada
Alberto gue terminaria
dizendo que uma úez ou
outra vai à Udib,ver um
bom filme. <Maì a JAAC
devia organizar mais dc-
tividades no intuito de
enquadrar os jovens nal-
,gum tipo do produção
út¡lD 

- 
concluiu.

Safmos do Sol-Mar e
num8 rua do centro co-

mercial deparámos com
Silvestre Saldazha muito
apressado, com algumas
folhas de papel selado
numa pasta, indo com-
prar selos na Fazenda.

<Eu nem sequer perce-
bo se estamos em férlasl,

- começou por dizs¡ 
-(porque, como vê, não.

tenho um só minuto para
me dedicar. Estou a tra-
tar dos documentos ne-
oessários para a nomea-
ção como professor e,
dentro de poucos dias,
terá início o estágio de
reciclagem para professo-
res, o que vai-me ocupar
ainda mais o tempo).
Prosseguindo o seu relato
diria ainda: Mas, do uma
maneira ou outra, ainda

consig6 arranjar um tem-
pinho para, ir ao cinema,
quando há bom filmer.

Desculpou-se por não
poder perder mais tempo
e despediu-se.

Continuando a nossa
andança debaixo dos
raios solares, encontrá-
mos perto do quartel de
Amura, Seco Cas,samá, que

também nos disse que

ainda nada tinha feito,
por ter estado doente.
Disse que tão depresa se
ainda bem, deslocar-se-ia
a Bafatá, para passan al-
guns dias com a irmã
mais velha.

Páglna 2 Terça-Felra, 18 de Sctombro de 1979



.t

Aristides Pereiro oos f¡nolistos do Liceu,

"As portas abriram-se aos nossos lowelns"

Cabo Verde

<<Quando qomeçá,mos a luta, é¡.amos jovens: durante a I u t a, nós só lidámos
com jovens e nesta nova fase de luta pela reconstrução nacional, a maior parte dos
nossos quadros e responsáveis são jovens.

Durante os últímos vinte e cínco anos da nossa vida, discutimos e trabalhá-
mos diariamente com jovens> 

- 
disse o Secretário-Geral do PAIGC e Presidente

da República, Aristides Pereira, ao iniciar o seu segu[rdo encontro, em menos de
um ,mês, com os finalístas do Liceu Domingos Ramos, da Praia.

Temas como o critério de âtribuição de bolsas de estudo, as preferências de
formação profissional, as restrições à inscrição no curso complementar dos liceus,
a recusa de bolsas por parte de certos estudantes, ou o abandono dos países para

onde são mandados, preencheram essa hora e meia de diàlogo franco, em que o
Secretário-Geral do Partìdo falou pouco e se dispôs a ouvir os jovens e as suas
preocupações.

l.

Aristides Pereira, que
em Btssau a¡irovettara o
pouco tempo de que dis-
punha Para se encontrar
com antigos alunos da Es-

cola Piloto, esse viveiro
de futuros quadros conce-
bido pêlo inortal Guia,
parece assim te¡ chamado
a si, os Problemas que

afectam a nossa juventu-

de, com vista a dela fa-
zer sair os quadros e res-
ponsáveis de que o Pafs
necessita ccmo de Pão
para a boca.

<Há coisas que não se

aprendem nas escolas,
por melhor que sejamD -disse a certa altura o ca-
marada Aristides Pe¡eira.
<rA experiência rJe viver
e conviver é fundamental
porque, seja qual fôr o

ramo escolhido, os nos-
sos futuros quadros de-
vem dedicar-se a conhecer
profunda,nente a comPle-

xidade dos nossos Proble-

mas, a maneira de ¡eagir

e enteinder as coisas da

nossa genteD.

AS BOLSAS DE ESTUDO

<<Nós sc..,'no" ,- p"rti-'
do, temos um Programa
e estef.:Tlos a fazer uma
política. Temos orienta-
çöes para a nossa forma-

ção de quadros.' Oual é
o homem qual é

o quadro caboverdiano
que queremos? A respos-
ta a tal pergunta norteia
os nossos critérios de

atribuição de bolsas de

estudo. O Presidente Aris-
t'rdes Pereira certPletava
assim a resposta do Mi-

nistro da Educação e

Cultura, comandante Car-

los Reis, à pergunta for-

mulada por L?.m dos Parti-

cipantes no encontro, Jo-

sé Carlos Moniz, sob¡e

os critérios' em que se

baseia a atribuição de

bolsas.

Essa questão, conside-

rada Pelo comandante

Carlos Reis como uma

<questão Premente), no

sentido de que os crité¡ios
sejam dia a dia aperfeiçoa-
dos, mereceu uma deta'lha-
da explicação do respo,nsá-
vel pela pasta da Educação
Nacional, que lembrou
ter estado ,na agenJa .da

última reunião do CNCV.

Centrando esses crité-
¡ios e.n três premissas
fundamentais 

- 
o apro-

veitamento escolar, as
condiçöes económicas do
agregarJo familiar e as
garantias dadas pelo can-
didato, através do seu'
comportamento cívico, de
que virá a ser o quadro
de que Cabo Verde ne-
Cessita - 

o Cc,'rìandante
Carlos Reis lembrou ainda
que o CNCV decidiu ins-
tituir uma comissão de

atribuição de bolsas que

reúne rePresentantes iJo

MtrC. clo Partirlo, da

JAAC de outras ïnctitrtï-
eñaq ntr^ târr a \rÂr n^m â

juventude. para que esse

critério seia o mais Pos-
sível objectivo. lsto é: ao

apreciar-se cada uma das

facetas que levarão à

atribuição ou à recusa de
þQrsa, uc esr¿tr a triru¿rtftAf
soÞre clados conGfêros ê
comprovados. Contuoo,
le-.TìÞrana o Presroente
Aristrdes Pereira, ao ser
sdlicitado a compietar
essa questão, <r,não é
de estranhar que haja la-
cunas, imperfeições e
mesrro injustiças, seja no'
que fôr, num país de
quatro anos como o nos-
so. ()s jovens, vocês que
estão começando a luta
pela vida, verão quanto
é difícil ser-se justo. A
política não se faz com
sentimentos, e ao atribuir
bolsas de estu,lo, rePito,
estamos a fazer Política,

Vocês vão" aPre,nder isso.
Vai ser duro, ceno já foi
para todos os jovens,
desde que o mundo é

mundo, mas vão apren-
dê-lo! E .há muita coisa
one narece injustiça, se

apreciarmos o facto 'do
ponto de vista individual,
que mais não é que uim

sacrifício a favor da co-
lectividade>.

AS PREFERÊNGIAS

L¡ma outra questão
levantada' as preferênc ias :

(não só no seu aspecto
absolutamente legítimo
de escolhalle uma for::na-

ção que é, ou se pensa ser,
a mais adequada às capa-
cidades e gostos de cada
um), especialmente as
preferências ilegítimas -íamos escrevenclo imorais

- 
de cursos e países,

ditadas pelos conceitos
,colonialistas de escala so-
cial e gostos pelas socie-
dades de consumo. Tal
questão, levantada Pelo
finalista António Emanuel
Évora, que se rèferiu in-

clusiva:rnente à <ousadia
de muitos alunos que

abandonam cursos sem
mínima justificacão e se
qjirigirem ao MEC com
novos pedidos de'bolsas>,
despertaria, contudo, no,

Secretário-Geral do

Partido, em vez da esPt

ráda atitude rígiJa c

condenação; uma reacçê
que poderíamos qualifici
de, ao mesmo tc'.:nP'

compreensiva, Porque col

fiante e fi¡r:ne.
\v Ysv vuvr, qúúr (

pþl grll lrq, \.luut L¡d r so|Jv

id quc uEr¡ o lvlrll¡ù!rv \

È,ouuaçao e uur!urd, u
-n¡e sdUsraçao. A pussr¡.

lr'f,aOe oessaS felvii¡(]l(.
çOeS deSSaS eSCOrnas, I

slgnrTrca que as perspe
tlvas cle Iormaç3o aoerl,
a o s nossos ¡ovens si
¡frlensd¿nen(e ma¡üt es qi

antes da incìependënc
.(.Iuer dizer que, avançam
no sentloc dê aþrlr o tul
lo aos nossos jover
Gente oa minha geraç
(não falarei de outr:

responsáveis aqui Prese
tes) que Perspectivas
futuro tinha? Que drar:n

não vivemos nós, es1

dantes do liceu do m
tempo, cc-:n o arder

(Continua na P'ág. 6'

0 nosso crltérlo de emlzaile
É clara e metódi'ca a exposição do camara-

da AmtrÜar uaDlal que lloje tìrestno pöt-e ser

lida na versão i)ara o português das sua'q tnter-

vençoes no Semlnar¡o de r¿uad'os eÈr¡ 19tig'
Þsta aTirmaçao aplrca-se tamþe:'r¡ as pala-

vras que seguem e explicam o nosso crltêrio
(le anilzaoe, c¡enÏro oo l'artldo e com especial

incidência para os rm¡iitantes:

(O nosso critério
de amizade, mandjo-
andade ou camara-
dia, deve ser o se-
guinte: tu'tens va-
lor, respeitas as Pa-
lavras de ordem do
Partido como deve ser,

és rrteu camarada, és

meu amigo. Não fazes
isso,omelhoréires
para iunto dos oPor-

.,tunistas ou Para iunlo
dos servidores dos tu-
gas. Mas a nossa

:¡nania de amizade é

täo g¡ande que cama-
radas nossos, que sa-

bem que alguém 'é

agente dos tugas, são

capazes de passar a

vida e,fl casa .desse

alguém, de freiquentar
a sua casa, de comer
em sua casa, de be-

ber o.r¡ sua casa. Di-
gam-me, camaradas,
se isso pode ser. Mas
oS cí¿Iârâdas dizem:

- 
eu iét conheço

essa pessoa há muito
tempo, ou então, é

par€'nte da minha

¡nãe. Carnaradas, isso
é falta de consciência

- política, falta de
consciência até do
sacrifício' que estão a
fazer pela Juta do nos-
so povo,- da nossa

terra. Mas há disso'
are o¡rtgenres do far-
troo Tazom lsso. l-ellz-
mente, Parece que es-

tá a acabar. Alf:¡n i,e
outros casos concre-
tos.

Há Por exemPlo o

segulnte: toda a gente

sabe que um dado

camarada cometeu um

erro grave no Partido'
sabemos que cometeu
um erro grave, dentro
ou fora da terra' foi
rnandado chamar, es-

tamos à esPe¡a dele:

Ele chega' e os cama-

radas todos se levan-

trr.ït com abraços,
beijos e tal, como se

fosse o melhor ca.ma-

rada do mundo. Oue

falta de consciência é

essa? Oue falta de

noção de resPonsabili-
dade é essa? Ouem
não Presta, ternos de

mostrar-lhe " que näo

presta, não há amiza-
de, não há nenht¡.na
consideração Para ele.
É preciso Pô-lo de
lado.

Chegou a hora de
sermos amigos daque-

les que têm valo¡,
aquelos que não Pres-
tam não podem ser

nossos camaradas,
nossos amigos. Ouem

trai o Partido, que¡r
procura dividir - nos,

quem serve o ini.:nigo,

quem convive com

os inimigos do nosso

Partido, não Pode sen-

tar-se connosco, não

pode cc.;ner connosco

na mesma tigela, não

pode beber do mesmo

copo ou da mesma

caneca, não pode dor-

mir na mesma camq.

t
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Nacional

Nurna entrevista à
Prensa Latrrìa, o camara-
da Fresroente Lulz uaþral
talou oo slgnrlrcado poli-
tico da sexta crmeira dos
Chefes oe Estado e de
Governo dos Países mem-
bros do Movimento dos

' 'Não-Alrnhados. Enqua-
drando-a num contexto in-
ternacional marcado es-
sencialmente pela cgn-
frontação entre as forças
conservadoras concluín-
do com o împerialismo e
as forças do progresso, que
querem construir um mun-
do novo de paz e de pro-
gresso para todos os Ho-
mens)>, O Chefe de Esta-
do guineense disse que Ka

Conferência foi uma vitó'
ria, até pela realização em
Cuba, e uma confrontação
enfre essas duas forças.
Cuba representa algo de
novo e de todas as espe-
ranças para os povos oprì-
midos e os gue tutam para
o progresso}.

lndagado sobre os re-
sultados desta Cimeira,
sob o ponto de vista afri-
cano e a sua projecção, o
Presidente guineense, dis'
se gue os pafses indepen-
dentes de Africa, desde
as primeiras independên-
cias, sempre bonsideram
o Movimento dos Não-
-Alinhados, como uma
força segura para a con-
solidação das respectivas
independências e para a

reafirmação da sua perso-
nalidade no plano inter-
nacional.

<Assìm, prossegue o
Presidente Luiz Cabral,
vìmos os prímeiros líderes
da ÁfrÍca ìndependente,
como Kwame N'Krumah
lÍgarem-se à equipe dos
Chefes de Estado que
fundaram o Movimento.
E no caso concreto do
nosso Paîs, aínda estava-
mos na nossa glo.riosa Iu-
ta de lìbertação nacìonal,
iá o c.amarada Amílcar
Cabral, partlcipava, Pes'
soalmente, na 'l .a Conf e-
rência realizada em Bel-
grado, o que demonstra
de forma inequívoca, que
a quase totalidade dos
países afrìcanos que ho'
ie pertencem ao Movi'
mento, consideram como
um elemento de defesa
das respectivas indePen-
dências e sua consolida'
gão, e um factor Positivo
para. a.unidade dos Povos
afrîcanos, na luta Pelo
progresso)r.

RELAÇÕES GUINÉ-
-BISSAU CUBA

Ao responder a uma per-
gunta concernente às rela-
çöes entre Cuba e a Gui-

né-Bissau, o camarada
Pres¡dente Luiz Cabral,
começaria' por lembrar que
elas começaram nos anos
difíceis da nossa luta cle
Libertação Nacional, na
medida em Kque este ter-
r¡tór¡o l¡vre da América
Latina, semrye foi um
a!iado seguro dos povos
que lutam pela sua liber-
dade e independência>.
<No caso concreto do nos-
so País disse-nos tivemos
uma conttibuição
única na nossa luta, tan-
to na acção armada, como
na defesa das nossas po-
pulações, através da parti-
cipação dos médicos cu-
banos, que levaram a sua
assistêncía ao povo e aos
combatentes, durante os
anos da guerra.

<<Depois da indepen-
dêncìa, essas relações
forjadas na luta consoli-
dam-se através duma co-
operação válida entre os
dois países>>.

Luiz Cabral diria que o
nosso 'Pafs, recebe uma
grande ajuda de Cuba,
particularmente no cam-
po da saride, <<com a par-

tìc¡pação de várìas dezenas
dos seus quadros, que
nos ajudam a suprir a
f alta de quadros>. <Os
técníeos cubanos sendo
revolucionárìos e habîtua-
dos ao clíma tropìcal,
adaptam-se fácílmente e

cronal, Depois da cort-
gutsta to¿al oa rÌoss? ,r]- r
dependênc¡a, roi necessá-
rio reatizar a Paz, na me-
dida em que os portugue-
ses ttnham muitos ele-
mentos af ricanos nas suas
fileiras, pelo que toi pre-
ciso desmobilizá-los e
dar-lhes toda a conÍiança
necessária, para que se
reintegrassem na vida ci-
vil e participassem como
filhos da nosso povo, na
Construção do País>.

Foi com estas alavras
que o camarada Presiden-
te Luiz Cabral se referiu
à nova luta, que hoje tra-
va o nosso povo. Prosse-
guíu afirmando, que <<du-
rante estes últimos cin-
co anos de inteira liber-
dade, conseguimos a paz
e a concórdia nacional, o
que permitiu dar alguns
passos, aÍnda que peque-
nos, no camínho da Cons-
trucão do País.

Embora a Guiné-Bissau
seja um país eminente-
mente agrícola, o camara-
da Presidente Luïz Cabral
adiantou que o nosso ter-
ritório dispõe de outras
riquezas, já conf írmadas
no campo mineiro. <Mas
é na a11rícultura, que dê-
positarnos as nossas
maíores esperanças, ape-
sar da seca que tem atín-
gîdo o País, o gue nos
têm erìado algumas d¡fí- '

Referindo os projectos
que ternos vindo a con-
cretizar, <algumas vezes
de forma lenta>. o cama-
rada Presidente Luiz Ca-
bral, justificaria afirman-
do que o nosso País é in-
teiramente dirigido pelos
Combatentes da Liberda-
de da Pátria <que depois
de onze anos de guerra,
teve na paz que enfrentar
problemas novos, muito
mais complexos>.

KVolvidos esfes anos

- assegura Luiz Cabral

- os rlossos quadros já
.têm uma melhor peres-
pectivâção do. País, que
será de acordo com o
Programa do nosso Par-
tido, orientado no senti-
do de se criar uma socie-
dade isenta de explora-
ção e de opressão>.

O Chefe de Estado gui-
neense, d¡ria ainda que na
nossa terra vamos desen-
volver os recursos natu-
rais, <<para servir essen-
cialmente o povo, para o
seu progresso e bem estar,
Com isso mobilizamos o
nosso povo, na Iuta difícit
e complexa da Reconstru-
ção, de forma a gue o
nosso País, possa conso-
lidar a sua ,independên-
cia, desenvolvendo-se,
para ser una força segu-
ra, prìmeiro para os Mo-
vimentos de LÍbertação,
em luta para a sua inde-

GUARDA SEGIJRA PARA
TODOS AAIJELES PO.
VOS AUE AINDA LUTAM

PARA A SUA LIBERDA.
DE E INDEPENDÊNCIA>.

ÁFRICA AIJSIRAL
FALOU TAMBÊM À
PRENSA'LATINA

O camarada presidente
Luiz Cabral, falou também
à Prensa Latina sobre a
situação polít¡ca em Afri-
ca:

.4 nossa politica e os
rossos objectivos
disse Luiz Cabral
centram-se na procura da
unìdade regional, suó-re-
gional e afrlcana, como
também na unidade dos
Não-Alinhados, na con-
certação dos mesmos, pa-
ra a obtenção de uma li-
nha que possa servir o
desenvolvi¡nento real dos
/?ossos povos, para aca-
bar com as grandes diÍe-
renças que existem entre
os paÍses desenvolvidos e
os países em vias de de-
senvolvi¡nento e sub-de-
senvolvidosn.

Ao abordar a proble-
mática da luta no sul do
nosso continente, o cama-
rada Presidente Luiz Ca-
bral, acentuât, euê a uni-
dade afri'cana näo poderá
ser nunca uma reaiidade,
enquanto a Africa não es-
tiver comrpletamente livre
da dominação estrangei-
ra, livre do colonialismo,
do racismo e do apar-
the¡d.

<<Podemos dizer que os
países da Linha da Fren-
te, representam a frente
mais avançada da Africa,
para a liquidação dos úl-
timos bastiões do colonia-
lismo e do racismo, por-
tanto para tornar real, a
tmiade dos povos do nos-
so cont¡nentev.

Luiz Cabral díria ainda
que muitos países da Li-
nha da Frente, têm sofri-
do bastante, pagando um

preço ¡nestimável para com
a justa luta de libertação
dos povos da Africa Aus-
tral, <<pelo que devem
merecer todo io rosso
apoìo, total admiração e
todo o encoraja¡nento,
não só dos po_vos afrìca-
nos, ,nas sím de.todos os
povos progressístas do
mundo>. Lìgand,o esfe as-
sunfo e a,recente reunião
da Commonwelth, realîza-
da em Lusaka o camarada
Presidente Luíz Cabral,
diria que o actual governo
eonservador da lnglaterra,
fez ,muitas promessas em
relação ao Zímbabwé, fez
muítas prolnessas aos ,ra-

císfas e aos seus agentes
'(Contînua na p6glna 6)

0ptflmis

aonA

I,uiz Cobrol ¿ Prenso Lotino

A fiuiné-Bissau dewe ropresentar
uma rrteguerüa pare 0$ p0u0s em luta

criam um bom ambiente
de camaradagem, de tra-
balho e de dedicação,
com os seus colegas e ca-
maradas do nosso paîs>.

A RECONSTRUÇÃ)
NACIONAL

<Nós fízemos uma lon-
ga luta de Libertação Na-

culdades> no nosso dese-
io de conseguirmos o
m a i s ra pi d am ente possí vel
o auto-abastecimento ali-
mentareproduzirone-
cessário pata o desenvol-
vimento da indústrìa. pa-
ra nós, a indústria deve
ser o complemento da
agrìcultura>.

pendência. Pensamos que
lsso é u¡na das nossas fa-
refas sagradas na medida
em gue nós conseguimos
lutar e vencer, porque ti-
vemos a solidariedade
dos outros povos e dos
outros países. A GUNIÉ-
.BISSAU DEVE REPRE-
SEMÍAR UMA RECTA-

<Angcla tem conh
cla, probiemas tremend
neamento inierno, de c
pelo regime colonial pc
nário português trO Jor
Lqiìd!'es, o jcrnalista Me

act¡v¡dades dos bandos r

dado¡ quo l-lroduz¡ram. (

no deseinvolvimento eco
c!,re se trata agora, de
gue:rillla (,numa ferida
grar, mas Quo, com o pa
vimento da situação pol
e ,na África Aust¡al em ¡
::t:ização rápida>.

O artigo trara depoi:
com algum pormenor, C

situação económica d
República Popular d
Angola fornecendo elt
mentos informativos d

muito interesse. Princ
palmente Manuel Cabr¿

fala da receptividade er
contrada pela RPA n
Grã-Bretanha e do aPrc

fundamento da cooPere

ção económico entre o
dois palses.

Eis o essencial da
quele texto inserido nr

último numero de ((
Jornal> e que leve o títu
lo <Economia de Angoli
passa num primeiro testt
em Londresr.

<Outro problema con
gue Angola tem ltltad<
liga-se à falta de notíéi
as consisfentes e análi
ses, objectivas na lm.
prensa ¡nternacional. As'
sim, em muitos sectorer
internacionais, mesmc
portugueses, continua-se

Páglna 4 
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n0 desenuolvimento da eeonomia angslane
desde a independên-
reajustamento, de sa-
o dos erros deixados

(escreveu no seml-
em correspondência de
Cabral. Refe¡indo-se às
ita e ao efeito de retar-

inados momentos,
, diz aquele iornalista

isolados de guerra de
inda não parou de san-

te.mpo e o dessnvol-
internacional, em geral
lar, poderá ter uma ci-

a ver Angola como um
país paralisado, com a

economia em ruínas, on'
de a miséria está gene-
ralizada. No entanto,
embora os problemas
básicos mais importantes
sejam graves e ainda
estejam em Parte por
resolver, esta imagem
está muito longe da
verdade. Para o compro-

-var, as autoridades an-
golanas publicarão den-
tro de cerca de três me-
ses o primeiro relatório
do Banco de Angola.>

<Este primeiro relatório
do Banco de Angola, se-
gundo podemos apurar,
junto de fontes Próximos
ao próprio Banco, dá
uma imagem oPtimista
do desenvolvímento da
economia de Angola du-
rànte os rlitimos quatro
anos, alí se afirmando

bém ' serem boas as
perpectivas futuras.l

BALANÇA DE PAGA.
MENTOS POSITIVAS E

AGRICULTURA EM EX-
PANSÃO

Embora'os recursos cio
país ainda não esteiam
a ser utilizados a cem po-
cento em 1978, a ba-
lañça dg pagamentos re-
gistou um saldo Positivo,
qs expo.rtaçöes, gue se
ci{raram em cerca de
um bîlião de dólares.
concentraram'se essenci-
alments nas áreas do
petróleo, café e diamen-
tes. De notar.que Angola
iâ I autosificiente em
petróleo. ainda lhe so-
brando produto para ex-

þortar.l
<As ïmportações, num

valor inferior às expor-
tações, distribuiram-se
igualmente por equipa-
mentos, capitaÎs, maté-
rîas-prîmas e bens de
consumo, 55 por cento
dos quais se referem a

nroduios alimentares. En-
tretanto, os prbelemas
que existiam nos circui-
ros de distribuição de
alîmentos foram agora
srrnerados com o auxflio
da cacleia Pão de Acú-
car e de duas outras
companhias.>

<A agricultura angola-
na está, no momënto em
plen6 fase de reforma:
ção de obiectivos e re-
egtruturação da Produ-
ção, através duma nova

distribuição das terras.
Segundo o relatório,.
mais de 80 por cento da
população está envolvi-
da na agricultura. traba-
lhando' em propriedades
estatais, cooperativas e
pequenas propriedades,
estimando-se que, dentro

, de alguns a'nos, seja
nossível utilizar mais de
70 por cento do territó-
rio na agricultura, en-
guanto no tempo colo-
nial só três por cento
ôram destinados ao sec-
tor. De acordo com o
relatóri6 do Banco de
Angola, o país será auto-
sr¡ficiente na agricultura,
dentro dum perfodo qug
não deverá ultrapassar
os cînco anos.D

<Um ponto de muito
interesse neste relatór¡o
é o das reservas de moe-
da estrangeiras. ltl ã o
conseguimos apurar. o
número exacto mas sou-
bemos que, áe facto a
liquidez de Angola é
muíto maior do que se
poderia esperar de um
país independente há tão
pouco tempo.D'

<Foi com estes núme-
ros, em mão que veio a

Londres uma delegação
angolana, chefiada Pelo
Governador do Ba¡cs de
Angola, dr. Víctor Car-
valho, pa ra, segundo
afirmou, <<estudar as Pos-
sibilidades do desenvol-
vimento do- comércio

angolano 
- 

britânico,
bern como pafa melhor
informar a comunidade
f inanceir¿ britânica
privada estatal - 

das
reais condições que se
vivem hoje em Angola>.

(O interesse dos in-
gleses foi muito maior
do que se esperava. Em
Londres, os angolanos
obtiveram linhas de cré
clito, comerciais e gover-
namentais, em condições
muito vantajosas e pu-
deram concluir acordos
de extrema importância,
caso, por exemplo, do
acordo com a British
Leyland para a menta-
gern de Land Rovers em
Angolal. t

<<Para além da falta
de informação objectiva

'sobre a situação angola-
na, uma outra questão
que dav¿, origem a gran-
des desconfiançaF por
parte da comunidade fi-
nanceira britân¡ca era a

não existência de uma
lei angolana sobre os in-
vestimentos estrangeiros.
Este problema está agorâ
praticamente resolvido,
pois foi anunciado, pela
delegação que visitou
londres, eus uma lei des-
te género se¡á aprovada
dentro em, breve pelo
Governo de Luanda,>.

<Seguhdo as nossas
informaçöes, esta lel Pre-
vê que. em quaisquer
empreendimentos est¡an-

geiros, o Estado terá
uma participação maiori-
tári3 de pelo menos 51
por cento. Como nos
disse um funcionário
duma cias organizações
gue negociou com os
representantes a n gola-
nos, (o Governo angola-
no está a impedir os rrì-
vestimentos estrangeiroo
em certos sectores que
se ,recusa a definir de
antemão. Cada contrato
é analisado individual-
mente, o mesmo acon
tecendo em relaqão a ila-
da proposta de investi-
mento).

(Ainda sobre esta ques-
tão disse-nos John P¡l-
beim, da organização
britânica Export Credit
G u aranteo Department
aDe facto, a nova lei
angolana dos investlmen-
tos estrangeiros vem es'
bater muito os receios
existêntes. De qualquer
modo, a impressão com
que ficámos, depois de
falarmos com o dr. Vítor
Carvalho e os técnico;
que o acompanhavam foi
de gue a panorâmica
económica de Angola é

atractiva. Não duvido
que, nos próximos me'
ses, auments considera-
velmente o volume de
comércio .entre a Grã-
Bretanha e Angolal.

<E Portugal - 
quais

as perspectivas de novos

e íntensif icados contac-

tos comerciais corn An-
gola? SeEundo o govêr:
nador do Banco de An-
gola, dr. Vítor Carvalho,
(estamos ainda a vivet
com o <espirito de Bí9-

sau.r A prová-lo já temos
feito alguns acordos b¡'

laterais de grande inte'
resse para ambos ,os la'
dos e temos muitos con'
tactos com empresas Pri
vadas portuguesas.Ð

<<Contudo, pudemos
apurar, gue ' o Certo 'é

que Angola não vê Por'
tugal como <uma ianele
para a Europa>. Certa'
mente que Portugal Po
derá ser útil a Angolt
no sentido de lornecel

/quadros técnicos, ' trein<
académico, etc. Toda
,,,ia, Luanda re0usa-Se I
¡ceitar a assistênc,ia dt
Portugal no estabelec¡
mento de circuitos co
merciais com outros Pai
ses. E recusa-se, . nãó st

com vista à defesa - di
sua independência mat
também porÇus nãó: Pre
cisa, já que se sente ab

solutam,ente ca¡az dr

estabelecê-los s ó zinha
muito especialmente ago
ra que podg utiliza¡ uml
economia mais forte
em progressão, c oml
um triunfo em quaisque
negociações com qual
quer país ou organizaçã,

' económica. como a Cc

munidade Económica Et
ropei¿.r
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Farmåcias '
Hoje'-- Farmácia Central 

- 
ftu¿ Vitorino Cos-

ta, telefone - 
2453

Amanhã - 
f¿¡¡¡slì n.e 2 

- 
Bzi¡¡s Belém, te-

tefone 
- 

34¡3

Nô Fintcha

Trissemanário do Comissariado ds lnformação e Cul-

tura 
- 

Sai às terças, quíntas e sábados.

Serviço lnformativo das Agências: AFP, PAS, TASS

ANOP, Prensa Latina, ANP e Nova China.

Redacçåo, Administração e Oficinas Avenida do

Brasil 
- 

Tolef.: Redacçâo 3713/3728 
- 

Adminis-

tração e Publicidade, 3726.
Assinatura 

- 
(Via Aérea) Guiné-Bissau e Cabo

Verdo:
Um ano . 700,00 P.G.

Seis meses 450,00 P.G.

Assinatura (Vla A6rea) Africa, Europa e

América:
Seis mesds 55O,OO P.G.

Um ano 800,00 P.G

Calxa Postal f54 
- 

BISSAU-GUINÉ-BISSAU

Desporto

Program¿ desporülvo
da $emena d¡ Juvon
adiado para sman[ã

r\Lo m peoes
Ce Af rieo
Goreé e Hof¡o
vencem iogos
do l.u mõo

No domingo, em Co-
nakry, o Hafia derrotou,
no Estádio 28 de Setem-
bro, a equipa do <Hearts
of Oaks> do Ghana, por
2-0. Os golos {oram obti-
dos na segunda parte, por
intermédio do defesa
MussaCamaráeoavan-
çado Amará Touré. O de-
safio contava para a pri-
meira mão da Taça de
Africa dos Clubes Cam-
peões.

Para a mesma prova,
¿t ((Lrlìtao SlJofUVe (¡e \to-
reé1, campeao do Þenegal,

venceu os campeóes oa t\t-
géria, <Racra Hlvers), por
2-O. Os tentos toram apon-
tados por Manu Cor¡eta na
segunda parte do jogo.

Os desafios da segun-
da mão realizam-se no
dia 3O de Setembro.

ANUNCIO

O Liceu Nacional Kwa-
me N'K¡uma, vem avtsar
a todos os alunos que no
ano lectivo f indo
1978/79 

-, 
frequenta-

ram o mesmo Liceu, sen-
do transitados para o ano
imediato ou que tenham
reprovado Dêsse ano,
nras pela primeira vez,
de que o prazo para as
matr¡culas automáticas,
decorrerá de 13 a 22 do
corrente mês de Setem-
bro.

Chama-se a atenção de
todos os alunos, Diurno
e Nocturno, para o culfi-
primento rigoroso deste
ptazo. Para mais informa-

çôes, os interessados de-
verão dirigir-se à Secre-
taria do Liceu.

tude

Aristides Pereiro
Lçorrttnuagao Qa I.' |êgúret

desejo de avançarl Estava
o lu(u¡o Tecnac¡o a r¡ossa
f¡-ente. Todas essas ex¡-
gênctas stgnittcam que
as portas se abriram aos
nossos jovens>.

O tVltnrst¡o cia Ë,luca-

ção e uu¡tura, que ta:n-
bém tinha Irisado que há

Gasos cufnpfgêlìslvÊls- ¡
de que citou exemPlos,
acentuando, contudo, que

ta rs cssos qcvLl;Iì !;er
postos aos responsávels
e com eies dtscuttclos, na

certeza de gue a soluçao
jusla será sempre encon-
tracia quando não se trate
iJe pura mania desse es-

tudante - 
¿þs¡d¿¡ia ta:m-

bérn o problema da res-
trição às inscrições no
curso comPlementar dos
liceus. Explicou que as ba-
ses da matoria dos nossos
estudantes sao delmasta-
do frágeis Para as suas
pretensóes aos voos altos
em cursos suPeriores,
doncie a necessioade cie

se garantir um mínå:no de
qualidade ao curso com-
plementar (temos limita-

, ções, sobretudo em qua-

dros docenies que Per-
mitam aliar a qualidade
ao núine¡o: há quo rees-

tfutur€r as c,¡isas de mo-
do a que a escolha dos
cursos se faça no limiar
do comPleirtentar, Pafa
que a preParação seja a

mais sólida Possível>.
A restrição às inscri-

çöes nu compl€'.1'ìentar
põe um Problema: a cria-

ção de alternativas de

formação Prof issional qua-

llficada aos jovens que'
poì' uma razão ou outra, a
ele não t;veram acesso, Pa-
ra que se não volte à si-
tuação de (portas fecha-
dasl descrita Pelo Pre'
sidente Aristl,Ces Pereira.

r/ários passos nesse
sentido foram já dados,
lembraria o comandante
Carlos Reis, cofi a cria-

çäo das escoias de Ma-
glslef tO, Ff lfrldrro, rur r¡ro-

çaO e Apef re¡çoa...l¡srlro
AOmi'nrstrauvo, oa b,scu-
la l\aval, rf,os cursos L¡e

Desenho e Ttpograria.
dos cursos de trnrelma-
gem e, por últ¡T¡o, com a
instituição do Curso de
Preparação de Professo-
res Secundários (de nrvel
universitário). Contudo,
enquanto a prùsu¡il uc
boisas e estagrr.rs ntr es-
trangeiro é enorrne, re-
velaria Carlos He¡s, a
frequência de r;nuitos des-
ses cut'sos está' multo
abaixo das possibilidaì:es
oferecidas, o que torna
a sua manutenção dispen-
diosa e contrária à poli-
tica adoptada pelo Gover-
no de formar dentro do
país, o maior número de
quadros possíveis.

<<A mania do estra.nger-
ro é uma caracterlsrtca
do colonizado) - 

dir¡a o
camarada Aristides Pe-
reira, comentando essa,

¡ealidade e encarnando-a
do ponto da vista de
quem se preocupa em
conhecer <a maneira de
reagir e entender as coi-
sas da nossas gentel 

-c..n <tconhecer a couve da
sua hortal, como se dizia
em linguagem vulgar.

(fil¡Gl V ugrLr¡¡l¡¿ssu 
-çg¡lllf tual ta O quC

vern (lo estrangetf o e que
vörc. ¡ls rnerci¡uor¡as, as
tuetas, ()s cursos e a.re os
gOVernOS eStrangelfOS c
que valem. 0 hon¡em oe
mental¡dade colonizada
tem drtrculdaúe em en-
tender que produtos,
ideias e hc::nens nac¡o-
nais possam ter qualquer
valor. Muitas vezes, para

aceitar que um governo
,nacional é um governo
sé¡io, é só depois deste
ser obrigado a recorrer
ao atributo rJe qualquer
govero do .¡undo: a re-
pressão.

(A Semana Nacíonal
da Juventudel cuja ceri-
mónia de abertura se
efectuou na passada
quarta-feira, dia 12, {oi
adiada para o período que
vai de 19 a 24 do inês
em curso,, devido à mor'
te do camarada Agosti'

Sete meses após a Re-
volução, o futebol do lrão
reapareceu oficialmente.
Uma equipa formada por
futebolistas de Teerão,
deslocou-se à União So'
viética, .s aí permaneceu

euinze dias, a convite da
Federação de Futebol da
URSS, tendo realizado
três encontros em Mos-
covo.

Oue trouxe porém, de
novo, a. Revolução ao fu-
tebol iraniano? Em prin-
cÍpio, e principalmente,
uma i'uga generalizada
dos seus mais importan-
tes jogadores. que acaba-
ram por abandonar o
p¿ís. Caso de Rowsha, o
melhor dianteïro irania-
no, hoje, nos EmÍratos
Árabes, de Eskandaríam,
que está jogando no Cos-
mos, de Danaie Fard, o
grande marcador do últi-
mo <Mundiall e nos Esta-
dos Unidos também, e de
Mazlounis o melhor mar-
cad'or no' último <naiio-
nall, que está no Koweit.

Outros conhecei'am,
porém, sorte mais ma-
drasta. Nos primeiros
dias da Revolução os
membros da sinistrá po-
lícia política, <Savak>,
foram procurados Por
todo o lado, Pavine, o
<capitãol da equiPa na-
cional, Hedjazi,, o guar-

L
(Cont. das centrais)

africanos quando na opo'
sição ¡nas depois de es'
tar no poder, viu gue o

contexto era outro e teve
que recuar, para ter em
conta o problema dos pri-
meiros responsáveis, gue
são o Povo do Zi'mbabwé,
a sua Frente Patriótica e
os povos africanos reqre-
sentados ,pelos Países da
Linha da Frente>>- '

CUBA E OS
NÃO-ALINHADOS

<<Considero que Cuba,
desde a Sìerra Maestra
até a tomada do poder,
passando pelo bloqueio e
por todos os actos impe'
rialistas contra a sua pró-
pria segurança e sobrevî-
vência, tem representado

nho Neto, Presidento do
MPLA-Partido do Traba-
lho e da República Popu-
lar de Angola.

Ontem, pelas 18 e 30, na
sede da JAAC, a Comis-
são Nacional para esta
Semana, reuniu-se com
os respônsáveis das equi-

da-redes da selecção e
Mohadjerani, selecciotla-
dor, viram-se embrulha-
dos nesse cerco, tidos
como membros da Savak.
Mohadjerani chegou a es-
tar preso, mas um decre-
to governamental acabou
por ilibá-lo.

PR,OFISSIONALISMO
TERMINOU

Entretanto, o futebol
iraniano, passa por Ltm

período difícil, de med!-
das pouco definidas, tu-
do se arrastando
sem uma clarificação'
Ouanto ao profissionalis-
mo, o regime para que pa-
recia evoluir o futel¡ol
deste pals, nos temPos
do Xá, está terminado.
Têm-se realizado alguns
jogos em Teerão, mas o

þúblico acorre agora, em
muito rlenor número.
Esses encontros, toma-
ram a sígla de <Espan-
dil, o norne de um jovem
futebolista assassinado,
numa das ruas pnnclpals
de Teerão, nos primeiros
dias de combate urbano.

A viagem à União So'
viética, foi a primeira saÊ
da após a Revolução, e
por isso, rodeou-se de
uma certa timidez, fa-
zendo parte dessa selec-
ção, apenas três jogado-

o simbolo da resistência
dos nossos povos, o sím-
bolo do desejo dos nos-
sos povos a viverem ver-
dadeiramente livres e in-
d e pen d entes>, frisaria Luiz
Cabral, ao se referir a
realização da Vl C¡-
meira do Movimento dos
Não-Alinhados realizada
em Havana.

<<Ao f alar-se da realiza-
ção desta cimeira em te.r-
ra cubana, isso significa'
va u,m.a vitória, para todos
os povos que lutaram e
lutam pela sua líberdade
e independência ao ,mes'

mo tempo que foi um en'
corajamento para os ou'
tros povos ìndePendentes,
mas ainda vacilantes, na
certeza de ser,mos caPa'
zes de lutar e de vencer
os nossos Ínìmígos>>.

O camarada Presiden'

pas i,nscr¡tas nos vários
torneios que se vão rea-
lizar durante estes sete
dias de convívio juvenil,
tendo ultimado pormeno-

res sobre o extenso pro-

grama desportivo há mui-

to elaborado.

res presentes no último
mundial.

Os novos dirigentes
entregaram cada federa-
ção a três responsáveis
¡:or si nomeados. A Fe-

deração iraniana de Fu-
tebol é agora dirigida por
dois antigos futebolistas
e !:ror um árbitro.

Mohadjerani, o técni-
co nacional, fo¡ demít¡do
e substituído por Habibi,
cx-técnico do PAS, o clu-
be vencedor dos dois úl-
tímos campeonatos nacio-
nais. Mohadjerani rece-
beu jâ vários convites.
ialando-se mesmo que
poderá substituír o bra-
sileiro Zagalo, no coman-
do da selecção do Ko-
weít, mas ao certo, nada
de concreto ainda soou,
uma vez que, a sua saí-
da do país, parece pro-
blemática. Ouanto aos
restantes ant¡gos inter-
nacionaís, privados co-
mo estão, dos seus <in-
teressantes) sa lá rios,
tentam também sair do
lrão. Hedjazi, um exce-
lente <<keeper>, recebeu
prop,ostas nesse sentido
do Bayern de Mu¡ique,
para substituir o célebre
Mayer, e do Paris St.
Germain.

Este é, o panorama do
futebol do lrão sete me-
ses após a Reúolução.

Futebol prolissional no lrão

vtz Cqbrql ò Prensq Lotino
te tornou claro que esta
nova vitória de Cuba, po-
derá encorajar outros paÊ
ses para a conquista de
toos os seus direitos, co-
mo povos independentes
e soberanos.

<<A América Latina vi-
ve hoje uma época nova
da çua história, com o re-
n asc i ¡nento d o n ac iona I i s-
mo progressista, um na-
cionalismo íntegrado (r'a.

Iuta geral dos povos, con-
tra a dorbinação lmperia-
lista ou estrangeira>,
afirmou o camarada Pre-
sidente Luiz Cabral refe-
rindo-se a muitas ¡nter-
vençöes de rest:onsáveis
latino-americanos). Kque
trouxeram um alento no-
vo, ao' Movimento dos
Não-Alinhados>.

A terminar as suas de-

clarações à Prensa Lati-
îã, o Chefe de Estado,
guineense, renderia uma
vibrante e sincera home-
nagem (ao povo revolu-
cionário e i'rmão de Cu-
ba>, para af irmar que con-
siderava a realízação da
Vl Cimeira {os Não-
.Alinhados, como um no-
vo alento para os povos
que já se libertaram do
domínio imperialista na
Amériua Latina e,(<como
um facto'r poderoso que
poderá encorajar os autros
povos do ¡nesmo contî-
nente a criarem socieda-
des novas e libertas do
imperialismo e do domí-
nìo ímperialista, ou a'ela

um tmundo de cooPera-

ção e de amîzade síncera,
ao serviço dos povos des-

te Contínenten.

¡Nô PINTCIIÃ, Terga-Felra, 18 de Setembro de 1979Páglna 6
t,
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Conferêncio sobre o Zimbobwé

Divugência enhe Smilh ¡ lluzorewa
LONDRES 

- 
lf¡¡ sg-

SAu(Jr qU SUrgrU nO SctO
oa oelegaçao oo governo
fantoche oa Hooesra na
conterência constttucto-
nal de Lancaster House,
a respeito das rnedidas
ds salvaguarda dos inte-
resses da minoria branca
do pals.

O desentendimento re-
velou-se nas declarações
dos dois principais mem-
bros desta delegação, o
actual chefe Primei¡o-Mi-
nistro, bispo Abel Muzo-
rewa, ê o antigo chefe do
regime rebelde, lan Smi-
rh.

Reagîndo vivamente
no domingo a uma men-

5cu9t¡¡ Li, ¡y¡u¿ulrirvil, na
qes¡ l¿Þr(i vvtqvv¡ setv¡ ¡¡gts
qr r¡ìrlC qUt¡ r¡¡u¡(U \r¡ rtVtr-
¡r¡ct¡(c os u¡ih¡¡ulJ5 u(J ¡Jérs
ucsuuortf tail¡ que u que
rio¡isrqefa¡T¡ cotTlo senoo
salvaguaraa nao e (aftr¡at
assrm tao rmporran-
te). lan 5m¡th artrrnou,
rerer¡ndo-seao mecanrs-
rno de bloqueio no parla-
mento no que resperta às
muQanças constitucio-
nais, que as salvaguardas

são aabsol utamente vitaisl.

Evocando a'declaração
de Muzorewa, Smith
acrescentou: eNão acre-
dito que ele tenha dito
tal co¡sa. Concordamos

todos sobfe a necessida-
cie absoluta de medidas
de salvaguarda para os
brancos do paísr.

Estas mcdidas de sal-
guarda de que fala o lí-
der da maioria branca na
Rodésia, permite aos bran-
cos preservarem o seu
poder sobre a maioria da

população do Zimbabwé,
disfarçando tudo isso com
u'n governo chefiado por
um ,negro, com autor¡da-
de basta,nte limitada, pois
o exército, a segurança e
os serviços públicos con-
tinuam nas mãos dos ra-
cistas.

I 
stTUAçÃo NO Tcr{A

N'DJAMENA-aA de¡
militarização da cidad
de N'Djamena será efer
tuada antes da chegad
da força neutral inter
-africana, composta pc

militares da Repúblic
Popular do Congo, Guir
s Be¡in, anunciou no s.

bado, um comunicado d
governo de união nacit
nal de transição. A forç
neutra vem substituir a

tropas francesas, cu,
presença era um dc
obstáculos para o enter
dimento entre as dive
sas facções tchadîanas,

EMPRÉSTIMO
A MOÇAMBIOUE

AB¡DJAN - 
O Fund

Afrïcano de Desenvolv
mento (FAD) concede
um empréstimo de do

bllhões e 48 milhões d

francos CFA a Moçamb
que_ com vïsta ao fina:
ciamento do Proþcto c

estrada de Alto Molugut
-Rio Ligonha' de 10
qullómetros de compl
msnto. O emPréstitt
servlrá para financïar 7

por cento do custo totr

do projecto, que corre
ponde às desPesas êt

aivlsas. (FPl

VALORTZAÇÃO DA MOI
DA DO BOTSWANA

GABERöES - 
O Bc

swana reva,lorizou el

cinco Por cento a st
moeda, o Pula. Esta m
dïda destina-se Princ
patmente a diminuir
custo ds importações c

milho da África do St
produto que constitui
base da alimentação c

pafs. O Botswana, in
portante exportador (

dïamantes brutos, disPf
actualmente de impç
tantes resêrvas finance
ras. (FP)

AJUDAAO KAMPUCHE

BANGKOK - Respo
sáveis da Cruz Vermelt
lnternacional d¡stribuìra
na semana passada ur
aiuda médlca e atiment¡
a hospitais da capit
kampucheana. Segundo
rádio de Phnom Penl
captada , na Tailândi
uma delegação da Crt
Vermelha entregou a(
hospitais 1,8 toneladi
de leite em pó, 360 qt
los de açucar o dE m
dicamentos. (FP¡

NOVA BARRAGEM

OTJAGADUGU - O g

neral L¡mizana, chefe c

EstaiJo voltalco, inaugr
rou, no sábado, uma ba
ragem em wedbila, r

região de Kombissiri,
40 quilómetros ao sul <

Ouagadugu, aoompanh
do ,de uma important
delegação governamet
tal. (FPl

O encontro Arafat-Suarez foi uma vitória polítìca e

. diplomática para a OLp

Ao obte¡ de Adotfo Suarez, primeiro_Ministro
espanhol, o apoio de Ë,spanna à causa patest¡n¡ana,
rasser Aratat, que visttará þrevemente a f rança _
segundo um ¡ornal Koweft¡ano, 

- marcou um novo
e rmportan(e ponto nos seus esforços para aumentaro reconhectmento cltplomático da sua organnaçào,
enquanto o Lstado ston¡sta cle tsrael enconua_se cada
vez mars isolaclo no plano mundiat. ü¡rrocor ab¿nüonou

I cldrdo do l¡cbulratoDepois da sua visita
de dois dias a L,spanna

- a primeira a u;n pais
Ocidental durante a
qual teve longa conver-
saçöes com Adolfo Suarez
no palácio de Moncloa e
avistou-se com vários rli-
rigentes políticos e sindi-
cais espanhóis, o líder da
Resistência Palestiniana
prestou homenagem ao
apoio que a Espanha tem
dado á causa palestinia-
na e congratulou-se pelo
facto de aquele país não
ter relaçöes diplomáticas
com ls¡ael.

Durante as conversa-
ções que tivererm, Arafat
e Suarez evocaram no-

meaoarnenre a necesstqaoe
cle L¡.:Tr dlalo,go euro-araoe
soo o angulo oa cofTrprc-
mentanoade oa tecntca
europeia e os recursos
energéticos dos pa¡ses
árabes.

O problema palestinia-
no, q.ue é a chave do ccn-
flito do Médio-Oriente, é
un dos pontos da agenda
de encontro dos minist¡os
dos Negócios Estrangei-
ros dos países membros
da CEE (Cc.,munidade
Económica Europeia), que
decorre em Dublin. Em
causa está a necessidade
de t¡.nra maior aproxima-
ção dos (nove) aos paf-
ses árabes, o que poderia
passar pelo apoio á causa

palestiniana, nomeada-
mente, o reconnectmenro
da OLP..

Na se.;nana passada, o
ministro sionista dos Ne-
gócios Estrangeiros, Mo-
she Dayan, atacou a Ale-

manha Ëederal por apoiar a
autodeterminação para os
palestinianos, conside,ran-
do que se trata de <<urma

viragem pa.ra pior> na po-
lítica de Bona relativa ao
Médio-Oriente.

Por seu lado, o chefe
do governo austríaco,
Bruno Kreisky, com que
Arafat encontrou-se em
Julho últi:no em Viena,
exortou a Europa Oci-
dental e os Estados-Uni-
dos a reconhecerem a
OLP.

Em Nova-Yorque, o se-
cretano-geral oa Ul\lu,
Kurt Waldnefn, attrmou
na quarta-fei¡a passada,
no decurso da conferên-
cia de imprensa que con-
cede todos os anos antes
dá abertura da Assem-
bleia Gerat da Organiza-
ção, quò o tratado de paz
israelo-egípcio - <originou
a controvérsia eadivi-
sãolea<únicapossibi-
lidade> para resolver o
problema do Médio-
-Oriente é a realização de
tr.:na conferência ¡nterna-
cional, com o apoio das
super-potências.

A cidade de Lebuirate,
no sul do lvlarrocos, esta
vazro .e nao tem nenhum
soloado marroquino
àfirmara.;n no sábado em
Argel oito jor,nalistas da
imprensa internacional
que est¡veram durante
48 horas, quarta e quin-
ta-feira, em território sul-
+narroquino, guiados por
combatentes do Exército
de Libertação Popular Sa-
haraui.

Ontem, a Frente Poli-
sário anunciou que várias
centenas de soldados
marroquinos foram mor-
tos, outros capturaiJos,
durante uma emboscada
montada na r:'nadrugada
de domingo, a algìuns
quilómetros a oeste de

Zaak, crdade-guarnrçâo
srtuada per¡o c¡e t¿ucue
Draa.

Por outro lado, u¡
comunicado do mrn¡stério
saharaui da Detesa ind¡-
cou gue o coÍranc¡ante
Azelmat, ex-responsável
da guarnição de Lebuirate
foi condenado à mqrte
sem julgamento e fuzila-
do nos últirnos dias no
sul de Tan-Tan, pelo
exército marroquino.

Referindo-se a infor-
ìmações provenientes do
Marrocos, o comunicado
acrescentou que o co-
mandante Azelmat cfol
acusado pelo regime de
Rabat de ter sldo o res-
ponsável pela derrota das
suas forças de ocupação,

a 24 de Agosto últ'l+nol,
onde tiveram centenas
de mortos.

Por outro lado. a Mau-
ritânia prossegus a sua

tentat¡va de conseguir
apoio internacional Para
a sua política de neutra-
lidade no conflito do Sa-
hara Ocidental. É essa
;a razâo principal da vi-
sita oficial de dois dias
que o Prineiro-Ministro
mauritaniano, tenente-
coronel Oud Haidalla,
efectua a part¡r de hoje
a França.

A sa'rja de Nouakchott
da guerra, permitir-lhe-á
consagrar-se ao3 graves
problemas económicos
do pafs.

Crionços sequestrodos no U
com fins políticos

- segundo um iuristo cotólico

ruguo¡

rl
Eleições no Suécio

Drquordr om yrnttgom

SÃ,O PAULO Ur¡
jurista francês, Eric-Jean
Thomas, acusou em São
Paulo o governo uruguaio
de ter raptado e deporta-
do clandestinamente cri-
anças corm fins políticos.

Mandatado pela Fede-
ração lnternacional de

Defesa dos Direitos do
Homem e pelo Movimen-
to lnternacional de Ju-
ristas Católicos, o dr.
Thomas acaba de efec-
tuar uma missão de duas
semanas ao Uruguai à
A¡gentina e ao Chile para
inquirir sobre o desapa.

recimento de ,cr¡anças
uruguaras nestes parses.

O dr. Thomas, que è-

também conselheiro ju¡í-
dico do Secretariado lnter-
nacional cios Juristas para
a Amnistia no Uruguai di-
vulgou uma l¡sta de
uma centena de uruguaios
desapareeidos na Argen-
t¡na e no Paraguai ou
êntão encarcerados no

eO Urugual pôs em
prática um novo tipo de
repressão: o sequesfro
de crlanças para arrancar
confissões dos seua palsl
dlsse o dr. Thomas em
conferêncla de l:mp¡ensa,
denunclando ra evldente
colaborapãol ilos reElmes
de Buenos Alres e de
Montevldeu.

Urugual

ESTOCOLMO 
- Cifras o,ficlais provisórias

publicadas anteontem à noite deram os part¡dos
da esquerda sueca como vencedores das elei-
çöp6 legislativas, com menos de 0,1 por cento
de vantagem sobre a direita.

Esta diferença extremamente reduzida de
2.080 votos em dez milhöes de eleitores foi no
entanto suficiente para assegurar aos partidos

social-democrata e comunista 175 lugares no
<Riksdas) (parlamento sueco), um a ,mais que
os conservadores, centristas e liberais reunidos.

Entretanto, só depois da contagem dos vo-
tos por correspondência, na quarta-fe¡ra se po-
derá saber se o Partido Social-Democrata de
Olof Palme voltará ao poder, depois de uma
ausência de três anos. (FP)
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O,M do"

giô fúnebre do Dr. António Agostinho Neto
guesas em Angola e Ca- 

.

bo Verde, soubeste reti- '

rar a experiência neces-
sái¡a pará. ä trarisfoimar
ejm escölaö de luta paia
o nosso povo. Das'bofe-

, tadas dä 'Pide, sóubêste
aprende¡ que o ódio não
é dos horñens mas dos
mortos; que o raclsmo so-
frido na carne, Pode trans-
formar-se em anti-racis-
mo revolucionário, e amor
pela humanidadel. ,

... <tDa ciência médica
que adquiriste, e :. Praiicas-
te com desvelo, soubeste
fazer a ar;mg da luta qon-

tra a exPloração dq hiti
mern; ¿á"iúta' pêlá dÍgní-
dade. Ouantos iovens
passados .no, teu r coñsul:
tório do bair¡o QPe!ál

., rio, tornaram-se dedica-
j: dos þatriotas, destacados

:i dirigentes da luta do

:'nosso povo angolano
;i oprimído>.
l ... <tPerdoa-nos coman-
'i 'clante esta desorientação
,ì momentânea, estas lágrl-
,, rnas'teirrÞsas que queria'
I mos " sabei conter ê a

,, grande dôr. Mas' nós va-

O sub-secretário de Es-

tado a.merícano para os
Assuntos Af ricanos, se-
nhor Richard Moose, afir-
mou. ser política do seu
governo manter relações
com os ,países africanos,
na base db".respeito pela
opção dos seus governos.

O representante do go-
verno americano falava
aos jornalistas, numa con-
ferência de lmprensa, an-
tes de deixar o país, sá-
bado, com destino a Ser.
ra Leoa e Dakar.

Durante a êstad¡a de
dois dias, Richaid Moosè
foi recebido em aúdiên-
ciä pëlo camalada'Prêsi-
dente Luiz Cabral e Pelo
Co"missário'Princi-
pal, João' Bernardo Viei-
ra. Teve ainda um encon-

tro de trabalho com o Co-

missário do lnterior, ca-
marada Constantino Tei-
xeira,

Nesses encontros, fo-'
ram abordadas questões
rêlacionadas com 'a coo-
peração entre a Guiné-
.Bissau e'os Estados Uni.
dos da América, sobretu-
do rno aspectQ económico.
.$ilo :interior,. visitou .Bola¡
rûa; -ondê..constatou " as
realizações 'em. 

Gurso na
anrtiga capitaj, algumas
delas financiadas Pelo go-

" verno arnericano através
da AlD. Recorde-se igual-
mente que, os Estados
Unidos particiPam no Pro-
jecto de produção do ar-
roZ; erî Contuboel. Exis-
te também um Programa
de pescas, para além do
fornecimento de arroz Pa-
'ra cobrir as necessidades
das populaçõesí

mico e social da Nação.
Lúcio Lara apontou o

reforço. do Partido e da
unidade nacional, o forta-
lecimento däs forças da
defesaesegurànçaeda
defesa popular 

- 
(para

que as nossas fronteiras
se tornem invioláveis) 

-a dignificação da mulher
angolana, educação e cui-

<<Estamos bastante sa-
tìsfe¡tos com o resultado
das conversa,cões com o
Presidente Luiz Cabral e
com outÍos membros do
Governo e esperamos que
após esta visita, iremtjè
iniciar uima épciba de rela-
ções bastante frutuosas>>,
afirmou Richard Moose.
O mesmo diria em rela-
çåo a Cabo Verde, onde
foi recebido pelo Chefe
de Estado, camarada Aris-
tides Pereira, pelo Pri-
meiro-M in ístro, camarada
Pedro Pires e pelo minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros, camarada Abílio
Duarte: Por outro lado,
pôde apreciar realizaçöes
na capital, como em Min-
delo, S. Vicente, A situa-
ção dos emigrantes cabo-
verdianos. nos Estados
Unidos teria sido um dos
temas domínantqs das
conversações.

Ainda sobre a política
americana em relação ao
nosso Continente, "Moose

informou que o ex-embai-
xador americano junto da
ONU, Andrew Young, a
quem se deve a expansão
da política americana em
Africa, estava a efectuâr
uma viagem a vários paí-
S€s; Ao referir-se, à eimei-
ra , dos Não-Alinhados,
disse quel os delegados
discutiram muitos pontos.
<<Como sabem, afirmou,
eles têm os seus pontos
de vista e nós respeítamo-
-los, assim como o direito
de escolher o seu pró-
prio caminho. São eles a
deçidir sobre essas ques-
tões. <<Por isso, nós man-
'temos retações corn mui-
tos governos e procura-

dado do futuro dos pio-
neiros.

<Vamos sim, respeitar
e continuar a aplicar os
princípios sagrados da
nossa opçãe segi¿lisf¿ 

-Orecisou, Lara_que são
já um legado da tua di-
recção, um trabalho visí-
vel da nova sociedade
que aqui forjamos>.

mos respeitar as opções
desses governos>>.

Sobre o problema do
Sahara e fornecimento de
armamento americano aos
marroquinos, Richard
Moose respondeu que a
questão está ainda em
estudo e gue não estava
habilitado a pronunçiar-
-se sobre a mesma. <Nós,
disse, respeitamos sem-
pre o direito do povo do
Sahara de lutar pela con-
quista da independência>>.

Ao pronuncjar-se sobre
a questão das relações
entre as rcomunidades
negra e branca nos EUA,
Moose salientou que se
tem exagerado a questão.
<<H á diferenças, evidente-
mente, mas são diferen-
ças de somenos importân'
cia. Cada grupo tem os
seus lnteresses particula'
res e, como sabelm, no
nosso sistema de governo
toda a gente tem a. opor-
tunidade de dar a sua opi-
nião. Há propostas dq go'
verno gue visam chegar
a resultados que vão de
encontro aos nossos in-
feresses. Mas creio gue o
embaixador Andrew
Young irá trabalhar no
sentido de reforçar os ta-
ços que semqre existiram
entre a comunidade negra
e comltnidade branca nos
Estados Unidos.

A luta dos negros ame-
ricanos pela conquista
dos seus direitos, foi tam-
bém abordada pelo diplo-
mata americano gue o
classificou de <um pro-
cesso que îrá c,ontinuar.
Nós, ,concluiu, temos fei-
to, durante os últimos
dez anos, um progresso
consíderávelx

Breves

Eleições
em Portugol

As eleições interca-
lares para a Assem-
bleia da República,
em Portugal, foram
marcadas para o pró-
ximo dia 2 de Dezem-
bro. O Presidente da
República, general Ra-
malho Eanes, falou
na quarta-feira na te-
levisão e na rádio
anunciando ter assi-
nado o decreto da
dissolução da Assem-
bleia e da consequen-
te ,marcação de elei-
ções gerais.

As eleiçöes munici-
pais realizar-se-äo al-
gumas semanas , de-
pois; não tendo ainda
data marcada. Devem
concorrer às eleições
gerais interca lares;
além dos partidos po-
líticos representados
na anterior Assem-
bleia (PS, PSD, CDS,
PCP e UDP) novas
formaçöes partidárias
designadamente a U.
E.D.S (União da Es-
querda para a Demo-
cracia Socialista),
chefiada pelo enge-
nheiro Lopes Cardoso,
a .ASDI (Associação
Socia l-Democrata lnde-
pendente), de que faz
parte, nomeadamente,
o actual ministro das
Finanças, Sousa
Franco, e o Movimen-
to Democrático Por'
tuguês que, em 1975;
conseguira eleger cin-
co deputados à As-
sembleia Constituinte
e'depois, praticamen-'
te, desaparecera da
cena política. l

0Ms
(Conr d! 1.r pá9.)

fonma de inlensilicar a

nossa cooperação>.

Sobre a ajuda que ê
OMS tem vindo a atr¡buif
ao nosso país, João da
Costa salientou que até
aqui ela tem sido útil e

eue não se limita apenas
à formação .de quad.ros
médios e superiorps, alar-
gando-ge também na re-
paração das nossas in-
fraestruturas. Aqt¡ela or-,
ganizaçã,o tem contribuí-'
do com uma certa quan-l
tia em dinheiro, para re-,

paração das nossas ins-'
talaçöes sanitárias, ao ní-
vel de peri'eria e envian-
do quadros que colabo-
ram a nível do Comissa'

riado. Para o efeito, en-

oontra-se no pals, uma

representação sua que

segue de perto o'desen-
volvimento das activida-
des.

Apresentamos .extrt ctos
dg, elogio fúnebre apre-
geñtado "pelo cámarada
Lúcio Lara, "membro do
Bureau.Político: e Secre-
tário da Organização-do
Cqrnité ,Gentral do MPLA

=+.Partído' do Trabalho
* duraríte as cerinlénias.

fú¡ebreg.do líder angcla-
pR*o çämaradà Presiden-
te flgdstinho Neto: .

.¡¡¡Ng'a,locqção, Lúcio La-
ra,.sali.entou o historlal da
vida dö'Piesidente Neto
na luta de,libertação na.

cional con¡ra o ,' colonia:
lismo e o imperialismo,
,$zendo,., qug,, ., ßacredita-
.rnos qu.e era Ínvulnerávet
Habituámo-nos". Coman-
dante . em Chefe, sob o

:,

teg comango, â nao âcrê;
ditarmosoem derrotas e a
forj4¡ vitór¡as- para-o nos-
so pdvô. A'cêiteza daivi-
iória erab tu. Tu sabias
soriir' díante do perigo,
5a6-ias criar êbm oS olhos
iecos; -não conhecias"rìèm
o medo nem' a Cúvida
'ðÍanté dos'obiectivòs gue
desde "cedo foram traça-
dosl. '-
:. :'..; (Das prisões portu-

; '',, :l

lmos vencer a dôr, como
vencemos os sul-âfrica-
ngp,"g vano,q continuar
a transformar esta queri-
da pátria no país qqg tü
projectaste nó "futuro>,

dissê' Lara ao reafirmar
as "actuais taiefas que se
põerñ'ao þaís,'na organi-
zação do Partido e do Es-
tâdo, no progresso gconó-

Subsecretário americano vísitou Bissau

p
de;

exo
lrtgor ífíco de Bissau,
"cóm ? capacjdade. dp
¡Juas". mil toneladas
deverá . ter. início . em

,Janeir.o .de 198O,.se-
. g.unda n-os- inf9rm99
o. Dirgcto¡ Çe¡al da 

,

empresa .. m,t'sta . de
p-e.sças hisPa49-so¡rié-
tica, ..que çþefía*v.a
uma .. delegação que
yiçitot1.o nosso País
durante alggns. diaP,
a convite do Sôcretá-

!exo, frigorífico
oro Bissqu

.. - ¡io^. 4e ". Eçtadq .d?s
Peöcas, Joseph Tur-

. pin: '''': 
lI Durante ä sua es-

tadia na nossa caPi- :

'" :ta'l) a delegaçãP teve
conversaçöes eom as I

' pntidades' gu¡neenses l

ligados' ao sector
das pescas, onde es-
ttrdaram"a questão'
do terreno Para a

construção- do, corn'
plexo, o aumento de
preço do pescado de
expor:tação e a PosSi-
bilidade de financia'' I

mento Para ¿ .c9ns'
trução de um Porto
de pgsca ,em Bissau.,.
t A delegação deve'
rá regressar biêvé-'
mente a Bissau, Para
ap;esentar ao Gover-
no do nosso Pa.ís
o estudo do Proiecto
do complexo frigorí''
fico e vírão também
técnicos daquela em-

presa mista Para ini'
ciarem as .obras' ., .

Fre¡idente Ìlet¡ repousa no Palåcio do Povo em luanda
:..,." (ConL da î.] pá9.) rr

..ì'- {:
la¡ rumo-à- construção de,.

. urna sobíedade socialista'l'
I e .no" pl;l'lo, exlerno,, se-;
guír uma política Pio$res-
sjs'ra norteada, peloS^ no-l
þres' p.rincíplo9 d-o . inter-i

' naêionáiismo 
- 

þroletárioi
êrn're:lagãó'ä luta dôs P'ó-:
vos. oprir,dido$; Particu-i

., larmente na ..África ,Au9-,j

- tra 1,. :i

Pór seu turno e, em no-,i
'' me de todo o Povo ango-.:
'Ìlânó, L,úcio L¿ra, mêrnbro,
, do.burea'u pa{ít¡co:do eo-il
-,mité Central do'MPLA -::'*PãÏtiilö do T¡ahalho ei,

'r I i' f

co,mpanheiro do Presiden-
1te Neto desde as primei-
ras horas: de luta, leu. o
elogio fúnebre ao ilustre
desaparecido. ' ;

....:..
Prof undamen!g ; f 'cor¡1g-

vido, o dirisente angola-
no falou da figura dq dr.
Agostinho Neto, ,.da, .sua

estatura. como chefe e es-
tad¡sta" acr.escentando ".a
d.isposição de todo 9,povo
Angolano em . . prpqge,gulr

.q,çgm¡nh9.,Por ele ..tr,Aç9-

Qo,^"¡.gnio. .go" gocialismo.
.. . flla presenqq dos ., 10
"ihefeis dq Estado qge v[e-
''iariì bièstar ä'úliima ho-

{r¡.en?ggm ao :, Fresidente
,Netor'e de todas as",dele-
gações enviadas de diver-
sos'pontos do globo, Lú-
cio Lara destacou o pres-
tígio,internacional gran-
jeado por Agostinho Ne-
to, graças à sua firmeza
de carácter, demonstrada
pela forma como condu-
ziu a luta do pov"o angola-
rìo até à independência e
depois .a reconstrução na-
cional do país, nunca sem

'deixar de atentâr nos Pro-
blemas mais impnrtantes
que afectavam a.Africa e
o mundo.

Do elogio fúnebre des-

teca-se ainda o co,mpro-
misso assumido na voz
de Lúcio Lara por todo o
povo anoolano <de respei-
tar e continuar a aplicar
os princípios sagrados
da opção socia/isfa>, ins-
tituir o poder popular, for-
talecer as forças de defe-
saereformar oPartido,
preocupaçöes constantes
do Presidente Agostinho
Neto.

Entretanto, os chefes
de Estado presentes em
Angola reñderam a sua
sentida homenagem ao
Presidente Neto, ao incli-
narem-se perante a urna

que contém o seu borpb.
0s líderes "apresentaram

na ocasião aS suas condo-
lências à família enlutada
e, ao assinarem o livro de
condolências, expressa-
ram, na sua generalida-
de, o profundo pesar que
os povos e os partidos
sentiram pela perda irre-
parável.do Presidente Ne-
to, exprimíndo os votos
de que o caminho traçado
pelo guia da revolução
angclana, a obra por ele
iniciada, sejam seguidos
por todos os angolanos
corn determinação e fir-
meza.

Páolna 8
. vr t,ir

- \i . :¿ b

cNô PINTCHAT Tcr?a-Frlra, 18 dc Sctomho dq d979


